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X-'mtootiios, (: & victoria foi ofu'npleta. Vencemos

contra as violem-ias, contra os crimes de que os nos—

s ns adxra'sarios l:.miytram mão para nos alliialar '(las ,

urnas. Nunca houve tão forte motivo para celebrar

uma vu-toria assim.

Viva o parlido pia,)gressislíal

lªredissemos ha nunto a derrota que os aralístas

haviam de soli'rer perante a urna. ld soll'roram—a ape—

sar dos seus tenebrosos projectos, apesar das suas ,

intrigas, apesar dos seus pasquíns. Nom lhos valeu a |

inl'ame propaganda feita durante mezes contra a :a— *

mara municipal : nem o l'amiosismo do seu adminis-

trador ljosealço Coentro: nem as violencias do seu ad—

ministrador Mello »lª'reitasz nem o appoio incondicio—

nal do (“:mrertmdor Civil, Balsemão.

Viva. o partido progressista!

Batemos os aralístas [J'-ante a urna tendo ellos

as maiores garantia:—*. o estando co.-'uftos os nossos olei—

toros, ('iiiilllillllt) não tomou linsse da. :ulllllllisll'ztçft')

di: concelho o (li.—'lineto major All'rt-(Io ("—ampos. A

coação exercida sobre os nossos durante a volªtiçfio do

domingo e o espancamento l'eito u'essn dia no nosso

povo tia l'l'ognozin tl'Áratlu. l'LBZ-llt'is pnt'tltªl' (lnzenas de

votos; mas ainda. :,issim a votaçz'io aralísta em todo o

circulo, não chegou a eguala' a vol.:ngao que 1105 tive—

11105 em uma so assembleia a de u'smoriz!

Viva o partido progressista! '

Nunca o povo se riworda. do que houvesse em

Ovar uma eleiçao tao signilieativa como a <,l':i.;_'or:i.

Dos-doque foi nomeado :ulministradiir do oom'olho o

imulligente e illustrado ol'l'it'ial (º.omlnaiulanto do dis-

lrirto das reservas, sahindo por esse lªu'to dªUvar o

(lovernziulor Civil. a. eleição mrrou livremente: votaram

os eleitores (rom todo o soCeg—i e os partidos (lol'ron—

iaran'i-so a vontade perante a urna. l'] almeja) oorruiin

assim mais quatro dias. Nunca na villa. os eleitores:

go.—arara do tal liberdade, nunca os partidos haviam

assim lueíailo votoa. Vtit'i,

li uma tal liberdade do voto don em resultado '

a rontloninaqão do aralismo ('()lll todos os processos

de mu— lvm usado.

Yiva o partido progressista!

 

 

O partido priigressista durante a lurta só podia

ordem e legalidade. Conhecia bom a força de que dis-

punha em todo o círculo para esmagar pelo numero

os seus adversarios.

Dn 'ante a eleição os seus partídarios conserva-

vam—se sempre na melhor ordem. sem uma |.)rovoea-

ção e sol'l'rondo as arruams dos seus adversarios. E,

que os chefes reuomniendavani todos os dias a maxi—

lnacordura, o maior respeito pela lei.

Os aralistas ao mntrario lixei-am as víolonvias

(lo Valli-ga, appelliu'am atir- a ultima para as violen—

 

Éditor— Placido Augusto Veiga .?

rias em Ovar. N'esla assembleia nao o conseguiram,

mas nem porisso desistiram até ao lim.

Pois bem, é preciso que o nosso partido conti-

nua na mesma senda. (anno ateanni. E

continuo a mostrar que a sua missão é todo de paz

e o seu lim o progresso e melhoramento do concelho.

Nada de arruaças, nada de violencias, nada de

vingancas possoaes. l'lsses processos perlencem exclu—

sivamente aos aralistas e seria uma vergonha, que

qualquer dos nossos partidarios os ímitasse.

lim partido l'orle deve ser ma.gnanimo, ainda

mesmo para com os seus inimigos. Um partido l'orte

deve mostrar—se grande na victoria.

Para castigo do aralismo basta a sua derrota.

ºara rel'rear os seus crimes basta. o tribunal judicial,

que d'elles teve immediato conhecimento. Deixemol os
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Anuunrios raila linha. . . . . . fit) rris

l Ih,—punção. . . . . . . . . . . “233 reis

l (“.uminnnirznlos, por linha . . . . fit) reta

l (is srs. HSBigllalllt'N leem o clvsrontn de % |i. i;.

visconde de Balsemão, reiubila—

va o sr. Mello Freitas.

Porém o partido progressis—

ta dirigiu sc novamente ao sr.

ministro do reino, dando lhe

conta do que se havia passado,

e o sr. ministro mandou que o

govcinador civil assistisse ii clei—

cao.

Cuidou s. cx," que assim nos

dava garantias de liberdadeNos

tambem o entendemos. mas a

nossa desillusão foi rapida.

preciso que

Na noite do sabbado ante-

rior & eleição, o prcs'dente da

Commissão do recenseamento

pagar o que devem a sociedade; mas ponhamosm'im— lºlºítºml & PfeSidcntC da usem—

pletammte de parte rancores e desejos de vingança.

[fm partido forte, um partido serio, um partido

honrado, que conta no seu gremio o que ha de mais

importante no círculo não se deve deixar arrastar por

paixões rnesqninhas.

Viva o partido progressista!

Viva o seu honrado chefe o ex.'"0 conselheiro

José Luciano de Castro.

Viva o deputado eleito 0 cx."'º sr. dr. José Maria

Barbosa. de lX'Iagztlhftes.

Viva o partido progressista d'Otarl

 

A eleição e o sr. ministro

do reino

 

Progressistas, não podemos

deixar de tecer ao ev.“ minis—

tro do reino os mais alevanta-

dos elogios pelas accrtadissimas

providencias, que tomou alim

de garantir a liberdade e a vida 3

dos eleitores do nosso circulo.

Scm tacs providencias correria

muito sangue nas assembleias do

nosso circulo, porque os aralis—

tas, conforme propalaram, esta—

vam dispostos a roubar-nos a

eleição a ferro e fogo.

Se todas as violencias não

se poderam sustar, foi isso de-

vido apenas aos embaraços cons-

tantes oppostos pelo governador

civil do districto de combinação

com os agentes aralistas.

Quiz o sr. João Franco que

desde o comeco da lucra as au-

ctoridades administrativas se con'

scrvnssem sempre dentro da:

mais rigorosa imparcialidade.,

mantendo a absoluta liberdade

da urna. Mas os bons des jos

do sr. ministro do reino eram

a cada passo contrariados pelos

seus subordinados.

e

Os attaqnes do dia 8 a casa

do sr. José Fragateno de l)!-

nho Branco, em que rt pohaa  

blcia d"0vrir, dr. Francisco lºra-

gatciro, foi conferenciar com o

governador civil, que havia che—

gado., a respeito da policia da

assembleia e entrada da força

l militar. Etpôz & s. cx.ª que não

, contiava na policia ClVll para tão

| importantes actos, visro a poli-

A em se ter- desmoralísado com o

attaque á sua casa e estar vi-

vendo nas casas dos aralistas:

', que desejava que as suas requi—

sições feitas 21 força militar fost—

sem cumpridas Como mandava

_ a lei eleitoral.

,» n sr. governador civil rcs-

pondeu que, nem prescendia da

policia na assembleia, nem tão

, pouco consentiu que a força mi-

litar titªasse às ordens do presi—

dente, porque ella estava á sua

iordem como aucroridadc supe—

i rior do districto Respondeu-lhe

commandada pelo então admi- o sr. dr. Francisco Fragateim

iittmdor Mello Freitas, dcscm- que se' aquellas medidas tinham

penhou tão importante papel, por lim obrigar os seus amigos

poz de sobreaviso o sr. João a abandonar a urna. se engana

 

Franco. 8. cv." promcttcu ao va porque o partido havia de

sr. José lºtauateiro as mais disputar e vcnccrcustasscoque

promptas providencias; (: de fa- custasse. . _ . ,

cto as deu porque foi enviado : Logo no dia immediato as 7

para a villa um destacamento ; horas da manhã. Soube—sc que

de infanteria, e o governador ', em casa do sr. Manoel Joaquim

civil vinha no dia immediato a ; Rodrigues, do Outeiro. se esta-

Ovar para combinar com os in— [ va organisando um grupo de

anntcs dos dois partidos qual- cacctciros para ir esperar e por

quer plano da eleição. em debandada os nossos eleito—

Us representantes do partido res (i”.Xrada c do Sobral. () Fr.

progressista indo cumprimentar dr. lª'l'ªgateim foi disso pro:-

o governador civil viram logo vcnir o sr. governador civil, o

pelas disposições como foram quando ahi estava chegou um

recebidos, que o governador ci- homem (Parada dizendo que os

vil sc dspunlm apenas a cobrir cacctcirosmarchaiam ia levando

o procedimento do scn delegado & sua treme um tambor. () go-

de confiança Mell.) lªreiras e vcrnador civil foi palliando até

salvar os aralisias da má situa— que olliciou á cavallaria para ?”“.ª-

ção cm que os havia colha-ado. hir à Ponte Nova. () calculo foi

Pensava o sr governador em feito porque quando a ca-

civil que ameaçando os progres- valiaria chegou a Ponte Nova

sistas e 'deixandr,r-lhcs Ver," que ja o attaquc se havia dado no

estava francamente ao lado dos Sobral e os nossos eleitores já

aralistas. elles abandonariam a tinham sido cspancados e postos

eleição com receio das violcncins. em debandada pelos caceteiros

Assim o sr. visconde de Balse- aralistas.

mzio satisfazia o seucompromis- Entretmto chegavam-nos no-

so eleitoral, dando os meios pa- ticias de Vallcgi. mostrando a

ia os araiistas vencer. *nsnhun SCgtllálllQl que havia

Cam a attitude hostil do sr. pira os nossos partidarios.

 

N.. w"



() (irarense

 

l'cdimos ao governador ci— continuou na melhor ordem , maioría que ali tinhamos, bem iai-Alm da eleição d,, y,»,ucím | _ 051». _;lqp, Freitas, que

-
A

' ' ' . —— . qr; -“ n . » u

v- ' ". .". .* ªny * —

vil que mandasse rara aquella porque o distincto maior Alhc- , tomo a mmmn que .m deram dando no seu am.;zdato Bill) , “um Hi,", ,. pe,“,c ,, sr ,,“,
assembleia forca mil tar e nzu) , do Campos se dnigiu aos che' “

fes politicos d”um c dºoutro la'

do, rccomm 'ndando lhes & ma'

as outras assembíeiis, nio pro' !

l

l
xiina cor'clura: disse-lhes que a 'i

i

duziu resultado aos seus aucto- “""".” dª.1““l“)1'“l'
res. l Queriam que essa aria.

A eleição interrompida con- lvrllesso, e pretendem com

vernador civil se dizia puh'ica'

mente republicano, anda agora
a publicar no «Seculm uns t_:'

egrannr-as que “Lin passam de

policia, parque csra seria antes

a cau<a da desozdetnm—qne ou

manda—tse Soldados ou entao dei— l

 

xasse completamente desgnarne— , sua intenção era conservar a , ÍÍPUOU regulªrmente “% segunda lolla arranjar um apnra— , UI" flPOlHºlª-kl'? “dª mentira-; II

cida a assembleia. Í niavima imparcialidade, porque ; feira. dando'nos a maioria que ' mento “um de pªssar “," respeito da eleicao.“ &

Negou-se a prescindir da po» l taes eram as ordens do governo: ] suppunhamoz. . .lic'a.
) que desejava não ter de empre' ' OS :tralst'as ainda quizer—am 'Ficamos então s:ícntes de Í gar a forca para reprimir tlcs' ' na segunda feira assaltar a elel'que as violent-ias oroicct das pa- ( maridos; nas que se os seus , em; mas leituva'lhcs a policia1a (::-'in villa. se haviam de dar conselhos fossem desattendidos Pª“! guardar as cos-tas dos ca'em l'; 1! 351 e qu“. ali a pol ci-i # iria até ao fim. CCICIMS, e por 1850 estes licaramsem o amoo dos aralislarl. O cavalheirismo, a illustra- em suas casas.

Entre outros pontos diz que

é diilicil fazer o apt mento por"

, que todos os papeis da eleicao

estão nas mãos dos pngressfs

tas !

Isto é um cumulo.

diploma ao infeliz Shºuld-50

Arala, afim de illudir oseu

povo.

Mas nem ao menos- ('.o—

lzonesiat'am o seu procedi—

ir?.

,_
. _

' mento
Ilíarece'nos que os papeis da

, cio e a energia do digno admi-
J-' .| . _? , . eleicao tanto csrao nas_maos do

__ ] nistrador pozf. log-» a marido ————o—___— l , “ m*“º umª fls-Sºm" presrdente da connnissao do rc-
l todo o povo, (mer d'um quer do

. lileia, de apuramento dos censeamento eleitoral, como na

dos portadores das actas, como

nas mãos do sr. administrador

do concelho.

Ora nem todos elles são proº

grossistas.

O povo comecou ,, “p"“. ,, , outro lado. Os iminentes dos.,. . . . , _ ,. , , .
e.”.teít a policia postada ri pot" * llªllildºª “”i"“, ºil“? ªº “nh-“ll ”
ll ia apalpaado os que entravam ] ”"c“"! em “º“; ªí““ ªº!“ Cº” [(i— ' “ ' : n : : : = |ahm de tirar :quaesquer armas, "62:01:18?" (:!) , iei'iihuu' º ª

,ª ' . , ( .*— 1 ,“: : _
v

. . . > .

conforme ncara Combinado cn- l ',_, “_“ ª“ X,, "“a“,“, (“,va DP. [,. .| - ,, -| º A eleicao totxeu por esta : , . _"ª ("º ªº“ “”“"”
lo sr. Manuel Joaquim lio- imp,

,ldriletzados, em que apenas

app ireeeu a nossa aula de

thlloga, que passou sem

um protesto d'olles.

(Joni que estagenâe v: -

Nolieias ClCllOl'ãlfS

 

A“ entrada ”|L'Cik'1f'UH—f-º 'll- l fôrma "té ªº fun. . , . ll “- Hºtíl d'elles que ”_“—*—

m _, l'r' . _ ., , ,, ,m. F *
(ll'lf—fllº 0 sºu-“ ("ºl'ºlºll'Ú in.-fio trouxeram ao apura—

-

,ain— ceroies tc Cite t i, e

r' 1 "' o“ russos anuªl-*“ ª -
' ASSORllJlH'l dª') llll"l-

nador civil os havta mandaria ' ”“ l'“ '“ ' '- ' o "* « monto dos (lalogadog e m.. , ( Ll . Ld'Arada, iinztrnin Í'oridt'm ivalidou atrasºu

“'º“ (I“-““' “ºlªª—“« «plº “Nº i “la assembleia eleitoral d'a'
ª“""llllªl lªlª-”' “”U““ , purt'unento foi jul'rada uni—o vr -—i 1 -' " , - - º ª
) s.. 1 anut ( oaqnun ea verdadeira ,! ,

l ltOflI'l,Qll(?S apenas avistou São ignoranieso maus.

Causam riso e nojo.

lpara o lado dos analistas, que
,

“CUP—“'ª “ ªº(lllºrªlª (lª mexa. Devemos as nossas vidas e
Entretanto º ª“ ill'º'l'ª ªi porta ,5 as garantias dos nºssos direitos
dª (ªreiª gritava «quem “UCT ' a dois homens—ao cem" minis—Aral a venha para este lado !» f tro do reino e “_"“: major Al'

():; aralistas, sentindo-sc ap.- , frch de (humor..

poiados Pºlº governador Cll'll ª Um como ministro nãosºpmt '” ““ª““ “mh-'a'" “ “'ºl'ºiilªlªll'

que ja n'u— mento

  

n lx
«.ªu

Homem e rua ontem os

aralistas andaram ;: convidar o

, seu povo das freguexºas para vir

dentro em pouco começaram a

arrumar e a dirigir ameaças a

mexi e aos nossos. O conílicto

esteve por vezes eminente. prin-

cipalmente quando, em presen—

ca do governador civil. o sr.

Aralla fazia as suas proclama-

cfies. D.:balde o presidente da

assembleia requisita 'a do go-

vernador civil a sua interven-

cflo para fazer callar 0 htmwm c

que havia intimado para se cal—

l.:r. O sr. governador civil fin—

gia não ouvir.

A's quatro horas da tarde os

nralisras romperam em vivas e

arruaças; mas os nossos amigos

oppozceram—se—lhes

deu—sc, n'ias logo foi Soii'ocado

pela força de inf-tutoria que af—

faston o povo de iunto da urna. |

Nesse dia, pela manhã. ha-

via sido demettido o admlnls—

(' 0 Cliflqllc “' dfstin

* pou a trabalhos para nomear au-

ctoridades que cumprissem a sua

missão com toda a imparcialida'

cie—() outro, como administra

dor do concelho, empregou to-

ª dos os esforços, todos os sast'i

l ficios para garantir a lleTdTLh

eleitoral e manter a ordem pu-

i blica.

Não nos fizeram favmªes—

cumpriram a. lei; mas como pau

cos a cumpriram nas suas eir

! cumstancias.

! () sr. administrador do con

icelho esteve :'v. altura da espe

, nhosissima missão que lhe con

: fiaram. A villa d'Ovar. seu

seio de partidos, deve—lip

; ser muito reconheci/d; .

' Como partido pagunos aqu

ao sr. ministro do reino e at

 

. digno administrador do concelhr

, a nossa divida: outros que lh'a

municipal sr. (L'—ustodio Jo-

s'ó da Silva, que vinha na

frente dos nossos, corno—

çou a gritar para os seus

«inata! nie-.txt o Custodio !»

V ser requerido o

fru'iiiipoieiiio processo eri—

iue, sendo parte em juizo

aquello nosso amigo.

— Foram feridos al—

Q'nns dos NOSSOS em Val—

lega Magento avalista.

Uni ('(—lies l'Ui'tªl'JGll uma

ialla do rexvolver n'nma

ierna, outros varia.»; con—

usõrrs .

A policia. disparou a

valer, irias as balas da po-

iieia nao alltingirain pessoa

alguma.

:“. e

trador Mello Freitas e nomea— * paguem tambem.
ido telegraphicamente () presi— l

Algunspolioins quandodente da camara gr, dr. Anto— , à
perseguiam] DS GlOlÍUl'á-BS pelºíªm" "ºªflm'" ”““““ lª..“ i
quntavam a quo partido

ente; porem o governador CIVII . , , . ._ " - . _
* -

s . . . a ler ' u '. ' .ª. ª, :. -

declarou—lhe que lhe nao per— O illu trado admnnstr « poli “( mm, 0 0 llit It's- « - - ' o concelh foi l v ras auxilia“
materia praticar um unico acto, ; d º iº º “
porque quem serviria de aucio-

lidade administrativa seria elle

governador civil. Nunca atten—

deu a um so pedido do sr. dr.
"Valente, incluindo o de substi—

tuiçãodos seus delegados nas

assembleias eleitoraes de lª.-imo-

.riz e Vallega Pois se tal subs—
tituição se disse, aralist-ts íica'

vam inhibidos de fazer as vi0'
Iencias de l'ailega.

0 Sl“. dr. Valente pediu por

tclcgramma ao sr. ministro do
reino a sua demissão de admi'
nisttador, narrando lhe o proce—

dimento do governador civil.

Na segunda—feira pela m.".—

nht'i, foi nomeado administrador

do concelho o sr. maior com-

mandante do districto das re—

servas Alfredo de (Zampos e

mandado salin" d'Ovar o sr. go“

vernador civil. No telegramma

de nomeação o sr. ministro rc-

commeadava que o maior em-

penho do governo em a mana-

tencao da ordem publica.

Desde então tudo mudou. Os
aralistas viram—se perdidos, por'
que f.:lhavam de todo os seus
planos. Desauthorado o seu go-

vernador civil, faltos do appoio

incondicional com que conta—

vam, foram ainda a eleição para

não deixar a descoberto de todo
o governador civil.

A eleicio de segunda (:irft

i

l 

- Vil I'leTl-SC

do pela força militar aqui desta

, cada. Quer o sr. commandante

de infanteria, digno capitão Le-

mos, quer o de cavallaria, dr

,gno capitão Araujo, estiveram

sempre promptos a cooperar

com o illusttado administrador.

Durante cinco dias consecutivo;

os dois destacamentos conscr'

sen'ipre em armas

promptos a marchar zi primeira

voz, quer de noite quer de dia,

—a infantaria de noite guardava =
,, as urnas, a cavallaria patrulha'

va as ruas, seguindo os grupos

de eleitores que voltaram a suas 4

casas. .

Acertadas as providencias,

cumpridas as ordens sem quer

, xas dos Soldados, sem o menor

indicio dc mai vontade.

O que se passou no domin-

. go na assembleia de Vallega, foi

uma d'aqucllas selvagerias que

nem queremos contar.

O tribunal judicial tomou

conhecimento do facto, já se fez

exame a casa do sr. Soares Pinto

e aos feridos, já depozcram tes-

. temunhas.
' . »

Confiamos em que os eti-

minosos hão de ser castigados.

E a selvageria tolttznente fªr

ªta, so para abalar a grande  

pondiam. que eram aralis—

tus deixavam-Os em paz.

O nosso amigo sr. For—

nantlo da Silva. GUans Dias,

pela sua energia salvou os

eleitores, que se haviam

refugiado em casa do sr.

Soares Pinto, de serem vi—

eiimados pela. policia que

ali queria entrar.

-——- Na assemhleia de

Esmoriz os aralistas arma—

, rain-so de pedras; porem

nomo não tinham ali a po—

licia para lhes defender as

costas, foram desru'tnados

pelos nossos :.to entrar na

cereja, e a eleição correu

depois em sonego.

—— Vencemos em lªis—

inoriz por 33-13 votos: em

Ovar por 108 o em Va le-

ga. por “1:06? votos.

(ftsartlistas em todo o

círculo nao chegaram a

obter votação ogual a que

nós tivemos so na assem—

bleia do Esmoriz !

— A inopeia dos ara—

'stas é ogual a sua. selva—

ellesl' orjararn u tua

l

i

* vamo que

, inipareialitlade.

— Na eleição de do—

mingo ia. um ncsso eªeitot'

a outra ' para a (igreja,

quando ao passar pelo go'

vei-nador civil este lhodis-

, tse—«vit parao Aralla»: o

homem que não o conhe—

ceu, rospoucleu—lhe—udoi—

xe—se disso porque ou não

'do», e deu—lhe um ene-on-

ftrao. O sr. governador et—

vil, elevando a voz;:«to—

nha ('uitlado so nao preu

tit) ().»

ral, onde o sr. governador

, civil não podia prender pes"
sua alguma sem ant-tori-

saiyan do presidente da me“

za. .

— 'l'atnhetn o sr. ,

vernadnr civil" ameaçou de

],irender () nosso z'tinigo sr.

dr. Coentro, quando este

cavalheiro lho oxprohava a

sua paixão partidarÉa ron“

ira as indicações do go'

recon)mendava

( '.__fit

Mas ameaças não

surtiram ell'oito, i'ulizn'ionie,

porq no então talvez relion'

tasse um conliieto violen'

HS  

 

to.

__ Sabemos que o sr.

Pera fez um jigfr'n'ziv na as'

Sl)!i'll_)il:i:l- do l'ailoga, sendo

() fille—71937": da. toirada. '

Mas porque sera, que osº

to lnunoin (& fanfarrão quan'

(l'l tem as costa

tos?

Veremos ('()l'lli") clio se

mocho no tribunal.

-— Vallega com as suas

violencias serviu para dos"

rolu'ir o sr. Domingos

Ar.—illa. lille a frente do seu

grupo fez do orador.

Ficamos (a_rttlief'einlo o

s.:m'o o os seus instinotos.

' Registamos o facto.

. quero saber d'ello para na' '

isto passava—so no re— '

tanto da assembleia oloilo' !

em tnagote aí assembleia dªapu—
ramento, afim de intimidar o

presidente da ass n*;bieia.

Os nossos amigos subzndo

i d'estc facxo recomrrenviaram aos
seus correhgionarios que se ah,:-

tivessem de npDJTCCCl' para não
dar origem a qualquer conllicto.

() ervª" administrador do 

  
l

|

, acabou a assembl

i tintas; porem os inf 

concelho tomou logo as precau—

ções necessarias. Mandou inti—
mtr os regentes das philauno—
nicas a que não sahissem a to-
car para as ruas, e avisou os

chefes dos partidos que estavam
proiiibidas todas as manifesta-
ções roliticas com grupos
gente nas ruas.

“ai,, a hort de se 'ilarir a
assembleia d'ap'lrninento veio
para o lar—5,0 de S. Pedro a for—
çt de infanteria commamlzid't
pelo sr. capitão Lemos e a for-'a
de cavallaria con“.m.1ndada

Sr. capitão Araujo

Dos progressistas e araiistas
(ippar-c.:eram os membros da
mez-t e alguns poucos iaituenzca

ÁbJI'U a assembleia do apt:—

ramento c começalm os tiª.-Lha-

de

pelo

lhos na melhor ordem, l'('ll|"l'
rem se por não querer fazer
p:.trte d'ella os (scrutinadores

aralisras de Ovar e Esmoriz. A
assembleia prosseguiu os seus

trabalhos; cm;]uanto os aralistas

pediram ao sr.:ulministradorque
, pediu ao sr. v'cepresidtnt: da

camara para consentir nisso r:

ahi dar uma mem aos seus ad'

versarios. () pedido do sr. ad'
ministrador foi sa'isfeito, decla—

rando o sr. dr. Fragateiro que

so em attençtio a s. ex." acce-

dia :iquelle pedido.

().—'. aralistas nem tinham ca-

dernos eleitoracs nem actas para

fizer o apuramento e por iam

aquillo não passava de uma co—

media para illudir a Sua gente,

como elles mesmos declararam.

Feito o apuramento & me:/xt
quen' : da assembleia dissolveu-se na

melhor ordem e a força retirou-

sc do largo de S Pedro sen

hav'r o menor desaguisado.

Estava muito novo junto a

casa do sr. José Fragmento de

Pinho Branco, por ser a mais
visinha da assembleia e logo que

ela rompeu em

ªluentes pro«
;zressªstas vieram logo pedirquc

se. calassem e se retirassem para
suas casas, vist.) haverem toma—

do conmromisso com o sr. ad—

ªmfniszrador de pelo seu lado



 

   
 

  

  

 

11:50 fazer manifestações com
que perigisse a ordem publica.

um finalmente eleito 0 nos-
so (lepuiado. o sr. dr. José Ma— '
ria Barbosa de B'Ízigalhzies.

Oxalá s. ex.“ corresponda aos
innumcros sacrilicios que a grau—

de maioria do circulo d'Ovar

fez para Conseguir levar às ur'
nas os seus votos atravez das
ameaças e dos caceteiros aralis-

tas.

Que a comedia do npuramen'
to feno pelos nralistas não illu'
diu ninguem, f—rl'o saber o pro
prio deputado infeliz sr. Arallzi.
quando, fallando a alguns dos
seus lhes disse—«a eleição em
minha, mas roubaram'ma: nin'
guem se ' a, perdi e por isso
não quero q .e deem vivas nem
deitem fogueres.»

Quem é que ' queria rouba;-
a eleição—nue, ou os agentes
aralistas ?—Nós que só pedimos
ordem e garantias para as nossas
Xidilª, ou os aralistas que ti-
nham em armas os seus cacetei—
ros e com a policia assaltar:
a assembleia de l'allega?

Se os aralistas tinham maio-
ria em Vallega para que não'
deixaram continuar

domingo ?

so faz desordens, só appelln
para a ”legalidade quem não
tem força.

Ora os r—rriiv'sras bem sabiam
que era em Valleg'l que nós ti-
nhamos a grande maioria de
eleitores: que a nossa victoria
alli não podia ser inferior a 400 '
votos.

Deixaram correr livremente
a eleição em Esmoriz (: Ovar
porque nao poderam levar a
cll'cito violencias; violentaram
ezu Vallcga porque tinham a po—Í
liClíl a ginu'dar—lues as co.—ªtas (:
o:- caceiciios d”.Xvanca e Mur- '
[os.] para começar o barulho.

Se os aralifaas d'esta vez não
flram para Santo Antonio fan
zer a assemblera d'apuramemo,
foi paia não desilludir .) seu
POM).

E para continuar a illusão e
_ não, vir () desanimo queimaram
"muitos foguetes, contra a opi—

nigio do sr. Aralla.

São doidos ou maus? Uma
c ouiia cºisa.

a eleição no

 

 

 

()s [ª.“l'llJfíÍUS voltaram, :n'
res das eleiçªes, a LllSíl'llJLlll'
uns p;:peluchos para serem li—
da,; em cello lugar.

Distribuindo guardanapos
para limpou inferior que-
riam ganhar as eleições: pobres.; . '
pastores. Os papeluchos rcsa—
vam :

«l)-.ª.g;*:r/.1:! .]:13 reinos fome ;
[..-.:.mAu«nas, rj, corre-'um“,
“Temos . fem-*. muita fome,

[ sim é sua

l
l

l
ji

l
já não :!:/nos .

«lim vzs-roms cfc clei;õ:s,
“Para nos www.sz'nfar,

]:,vcol/m um bom [ª.1'”!'.7830,
Ou quem s. lie ja' miar.

«la'ntre os homms dos calção,
]]JIUÁV ainda encontrar

fl./guns de cnc/zer os ouvidos
Por.]nc sab-sm bem :;IH'I'JI'.

« ()!/1.73: em.? nl;rir/anº:)

(,)er já; 'a um muguisa-for
(Ja', 71.1 terra. de mulheres,

E em córtex um fallador.

, nosso jornal.

, f:»llri (“la publicação i'l'esses “n'

  ( «Jbl/torna como hoje/21.73)", desconhecido o seu faceíosismo.[sªxo é que cf./.: não lá (ia :

(ja' m'mlz mire uzullzsres mente republicano para masca'E nas CÓI'IES sá a'ormm. rar o seu faxiosismo aialista.
Mas o revubfíaºtuo pelos pioses
sos de que usou aqui mostrava
antes ser anarchista.

O tribunal judicial lhe mos*
trará a sua imp.:raiz./idade.

«Lança: :: vista ao Kanawa,
E a' pobre (l'). Rim,

% izª—“[os canudos ca' da camara

E :: gu.11gu:r unir.: couszta.

Haw/[3134193 esta _fomz:

, Nós nail/1103 por./lurar.

« ()!z! jízçzí e'omo fb; Chris-[0 ;
""«' 1 ' ªr) "4 7 '' 1. m "vim ao 7...'I:,III(LÍ07 ,

Auazcneia

Auzcnlaram-se para o Rio de
Janeiro os nossos :lmígns, srs.
Thomé Curl'íªln Dias e Manuel
Maria da Costa e Silva.

Tenham os nossos amigos boa
ii.—agem () muita felicidade nas
terras que vão habitar, ": o que
nós desujlllllnr.

«Iz'apulsaa depressa (igual/es,

Que não nos dão as receitas;

Qurrcnzos comer, comer,

Encher cin gra/lies col/teima.

« Olhar: —_)?;emm j.1' mm'ío

Não IK! quam n'ígzz que 71.10:

Porém .]nJuJ'o ajrnne quer/J,

A wai: cliarlaíío.
__—.__º___,_.___

1' «'.
L L...

Desordem em Yaiãegá«.,/1“ um qui,-emo.;- me!/Jr.

Ifilm zzz-.nz'u nnu'io "Miri-ira,

“P'ra ir cor/1311370 s.)/izbrz/z IJ,

No lugar n'a t/wsom'ezro.

O (“x—regnrlrsr flo Vallrga

Joaquim de. Pinho lem pos-lo

aquella lrngnezin rm completo

estado de flusnnlem. lille (: o

irmão :ipparrrcm ('(ulslnnln-

mrnle armarios prnmplus

«Ah ! consomem as recyiias,

Iz'm granjas nu!/tomaremos.
It' ajomz, crm csi nos jim,

nPrem-"u ;i/zjo-nos tormentos.

mo os muitos processos crimus

instaurados hão de provar.

'Homem O tal r-x—rrigellnr.

«Alr'jl'tçsi como 123; Ch 'r'sto,

.Um; caríssimos devotos,

Tiras-nox :: neri-rm join). r
Algum-lhes os vossos ria/os“. 'ngmlunra de Vallega.

ron ninn' as suas [r.lezns e.

chegou mesmo :: ferir com li-

rn de rewnlver um rapaz por

nome. Cliillaule; porém o seu

aliaque cnslon—Ihe raro, por-

que depois apparecvu n'esla

villa com a cabeça csmoncada.

Além d'esles ficaram leri-

ilns um irmão do regednr An- Í

lonio do Pinho e sua irmã.]

Cachinga.
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Aos nnsms lmn'lnsos :lssiº

gnanles pedimos mais uma de.—*

culpa de não terem Sillllllo os

dois anteriores numeros do

Os :illrlqnes de vandalismo

que soll'rn a no; sa lypngrnphia

HHlCIlOT ao cla eleição: as ri0'

lcnrias llO que foi iiciima &

nossa villa, foram a origem da

que segundo muslu fôra ferida

«,ª. r.; . < >.!
1

  

lucro»:

Mas os nossos assignanlrs

não serão prejudiczulos, porque

lhes (lurc'mos «lois numeros em

rada semana.

 

_._-+

() admiraíséradsr Eleito

Freitas

O partido progressista rece-
beu o sr. Melío Freitas, no ser

nomeado adminisiiador do con—

lho, com provas da maior defe—
rcncia

Mostra isto hsm () supple-

menm que no domingo amerior ]
a eleição publicamos.

Como foi que o sr. Mello
Freitas correspondeu a esta es—
pectativa todos o sabem.

No primeiro domingo da sua

posse, cobriu corn a polícia os
aralistas,emquanto mandava dis—

perSar violentamente os nossos,
repetindo a cada instante—lem-
brem sc dos fusilamenros d'Ara-
da. Horas depois mandava bom—

hardear pela rolcia a casa do
sr. dr. Francisco Fragatciro de

Pinho Branco, chiquanm os ca-
cctciros aralistas despedaçavam

:i pedrada (: & cacete as portas da
nossa iypographia e o escripto-

rio d'aquelle sr. advogado. E
por sobre tudo isto ainda impu-
tara aos nossos am'gos as res—
ponsahilidades d'aquelles atten-i
tados ?

A muitos o sr. Mello Frei—
tas enganou, e a 'ourros mais, *
aquellos que o haviam accom- '
punhado na syndicancia, não era

    

" '. vi.». ; ginª“

Este homem dizia publica-

sempre a entrar em :.uçãn cn- '

' ao chegar com o seu banda a i

qni'l. '

   

l

l

     M..-.—

DlNHlÍlRO BR.“ E“? Riªn

com um liro wln l'Dll'lD ir-
i P l GADOmâa quando ia a alii-ar contra

um unlrn individuo.
. . . . Vende:—'o uma msn no'O ll'lbllllaljlllllí'lill procede.

* va :'r rlmlM, com frentes
___“,w—“n- lpara a Praça e rua da

MANOAL DO (:..mmm'man ] Prmrn.

(Junin :|. protoiulor min“

prar :lirija'so :r (incluiu) da

Cunha l?:u'rnin.

Ente manual que não só lra *
ta de Moveis e Edificios, é um
lrnlmln mmplnto das artes da]
carpintaria e marcenaria allUl'lm'
do com 2” estunpas lutou-ala
dis no [nato, que representam
ligula—' geometrias, moldura»-
lerramnnras, samblagcns, portas
solirnilns, lerlns. moveis de sala
ele., etc. Tudo conforme os ulli
mus aperfeiçoaninntus que tem
mto estas artes.
WWI-mm..f.. .____.______.______________,

eloa (far-rem“, dn rzn
da Rºnnie, comgsra garra—
íaaque fossem de. vinhos
[Enem.

 

. .
, hmmm—ww

vlwww“.

VENDA D'UM PALHI'ÍIRO

Vende-zw um pa'

“ruim em [mas Cul'l'

(iii.-(Wes proprio paº

rn negocio e com :lllns para :ilu'

gar. ao norte da capella nova Hll

costa do Furadouro.

Quem “ pretender cnmprrr

pode dirigir-se ao sr. AI'W -

Luiz (lume.-', ni rua |le I”

Iilzirve s, Orar.

    

Furmnu-tu Deus «lo !udo (um ha no cen:
(::.: um resumo hello dn lnliuiln.
Anjo uu mulher, esse teu rosto hr-llrru
& um poema il'ainnr pur Deus escripto.

Tens por rubi-lio o lindo sol ill-, maio.
quando se ergue na linha do hnrisnnli:
() irada tio é (num nm Innrn rai—.)
n duulrjir na lua nivea front“).

Tensº ()li'll"S leu-in o lnillzo (iii.-a' Crlfillfls,
brilho que céza unim se para a u l-us
na norte [SCUI'J (! rsle mar da Vida;

e tens na facç- a branquín'ãn da ini!
Ai. quando passas pela uunha rua,
Julgo-le :: lua que ali me perdida. ..

Continua.

RUJ'rigzrss DJrim.  

  

«
u
u
.

'
g
ª
t
a
—
v
u
.
!
A
f
l
'
N
t
'

*
;

.
:
.
.
'
m
.
.
>
.
v
—
;
w
r

» “'ª-"T&E ªª" ' '””



O Ma,—range

Pi LU ms

w“.mu'mum—m—M

Benzedàus :le .vajur

 

 

“'an' dn c:;hçl'u nh;
T .

Ã'w-r 'l'npmlu qun «» cu-
A

hill % 'J'll «Hm l '(» "' I-ªS'
.

nn fl H "I?. 'N') um“! 1 a

M:! x'lhºniwãu lv n- Íurnwwl'n

[ªmu-ml xli' ('(ªl'l'líl lle

Av ra l'u'flh'.|ll nmis MÍ'

gnn: n:!ll' hu pnm curªr :!

Thº—'". llxunvlri', A;.hlma

'o 'l'ultcl'culus pulmunnrHS.

 

Vinlm nuh'ilivo de carne

 

Unico lngzalmvnln nuclnrix'ndn

ppl“ «,;nvnrnn. e pela junta d:.-

snuule pulnlim (|P. l'urtuqul, flom-

nwnms lugulisndns pelo ron—*ul]

gnv-al da Imperia dn Brazil. E'

muitu mil na cculls'al«3.«-.<z|v;n (ln

lin-Inº. na tlm-"ças; :lugn'umtzl nun—

gidcrnvelmnnm as f-n'çxs aas in-

dividuos «Iebilitudas, e exurmla n

;lpnmim flu um mildf.) extraordi-

nnl'If-Jlm cnllvn liºn—“trª. linhº. re— |

prl'imzt'l um lm'n blª.. Afhn-Aa

à wnnln nns prinripacs pharma-

CHS.

um «lc ('n'—vn mºulícuq nlrªstam

:; supn'mruln le «ll-sl»: vmho para

cumbdtnr a falta de fungº.

FÁRRINHÁ PEÍTDRU. FER“

HUGINUSA "& l'lMllMAUlA

FRANKJU

Racnnhcuhln rumo precinso nl'r

muntn reparmlnr u exvczllnntu tn-

ulcn rvcnnstiluiute. esta farinha,

a unica lugainmnln aucmris'a ':: e

privilegiada mu Pnrlugal. onde é

de um quasi geral ha muilns an— 3

luz:—', applica-se cum «. mam recn' '

br-is. idcwns, nas (]'XH |).1-lvcem de S

,n-“Wm, ..,,mpmm. do S&lsuparillm de Mini-, para purificar (»

.ºnyr'lfi', “|“qu .. vnrlm (* ('um radical das Esvlt'fllM.

n rvmmllín de .qur unutm us su:/.QCSzl'uhrcs intermilentcs e

hiíícwnw.

'rmhw .,s yr-nmllínx' qu'» Ílí'lllll indicados são thnmcntn cnnceu'

trmlw .ln "mm-iru «im-. sum—m baratos purqllu um vidro dura muiº

tu tz-mlª".

mm...»— unthurti'tas de Ayo“: nwlhor pnrgntivu suave & intui“

rnnwnh— Vc—E'ªlªtl-

pp.-[Lim nlvsínl'r-otantn (: [máfia—ante de Jews—Para dosinl'crlur

m,,“ e Inllínn»; :,;unhcm Ó('x«_-vll—.'ernc para tirar gen-«luva «! lln'

(luas de rºupa, lunpnr meta-us, & e curar fendas, pre-ço 21h") reis.

Acido phosplmto

DE uousmnn

Um tnníco delicímo se, obtem

nddicinnamlo uma colher de chá de

fcilln lesphatu a um com; d'agua

: quente ou fria, nu chá sem leite e

adoçzmdo para melhor paladar.

   Recommenda—se especialmente

Pªra: ulwuirlu pmwim em pessoas 110-

peiln, em contam.—“centres de «pmesº '

quer doenças pm criança.—<. anemi-

cos, e em geral nus (lebilítadus,

qualquer que seja a causa

Dypcpsia, indigestão. dôrcs de cabeça e nervoso.

Vendo—se em todas as principales pharmacins cdrogarlns: preço

700 rcism é barato porque um frasco dum muitas semanas.

Os agentes James Cassols & C.“, rua do Mnusluho da Silveira

5 1... pfn-u,, [lx—"w as formulas de todos estes remedios aos srs. l'a'
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_ Sil-l sunlilmlu Imã-': Xill, animan-

du'o o álbum:.oamkrn. .

A obra cnnstará de dnis mln-

mes distribuida em [.:.-caudas de

32 paginas de lexln ('um «mntro

ou mais gravuras. Praça de cada

fascículo 100 reis, pagus no acto

da entrega.

Assígnn'se em todas as livra—

rum auctnrismgãn dn sr. car“ rias du reino o um uma flu editor _“

I). Amorim, háspu (lu I'm-m. Antonio Uummlu. rumlns Malti— ' zil. Deposito nas principacs plzar'

q ue marea eu um bg'cve de res da Liberdade Portmuíl. macias.

' "“ mªr—'ÉWWJ'EWNHWI?:vw
wiftímf'mu.hlMWútâGÉ

É—iªwrálmw-AC

os MYSTEmus DA FRANG
&

MAçU—NARIA

Unim legnlmentu atmtflriamlo

pcln (jun—'elho de Saude Pululica

(10 Portugal. cmnimlo & approva. '

dn uns l1uspillum. len frasco ;

está avompanh'ldrl da um im—

prvssn em as observações dns

principnes medir-ns do Lishon. ro-

conhvcidas pub—m consulvs do Bra-

nrsãn pmluguvm dº Padre

nz'iscn (Jnrrma I'fn'tncnrn-irufj

um clmliunlnrin dn ;uu'tnr ;!

m:.gnxlmiu a minha D. Am0'
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A MAIOR

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes aº encadernados

 

Vªm ?“ m Ef ““ %: l __ "H"“ Pill 331 ªs; "! lll—33 alguns!!!
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lHlGlR OS PEDIDOS A

%LLARD, Ali—LAUD & f:;

WMA rua Aux-aa. 1' DOA
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1 RUA DAS FIGUEIRAS

OVA E] .

 

 

N'esle estahelecímenln fabrica-se com lmln o esmero

niflnz & perfeiçãn lmln n nbr-t uonnernenle & este mmo do

in luslrin, come são: pipas. moins pipas. quintos, (levimus,

uilnvns e indu :: (pmliclmle do mwn, g:u':U|l.inu|u,p«se não

só & Ivon qunlitlzule ric mmluírr—ls, como & molliciclzulc de

preçns em todos os seus trabalhas. " :

Tmin. :x corrospmnlcnrin para este fim expedida deve

ser dirigida à limm cnmmercial de

GÁRRELHÁS, CUNHA & Cª

OVAR

«A

9

<ª?
era-La» __ __

GÉWZIM DE BM&REEÉEÉBU ;

DE

Antonio da Hºmem sanita

GVAH

o proprietario dºuta acreditada cinema. “"“

o resnauave publico e Sean [regua-zes que cnh!-

guardasocs de seda-1 nacloumen por preço! mult» rª

tonelada [8900 a 28350 reis, assim cama de al

pacas, mel-Inesc paninho, servlço como o do I'm-tn

«$$ «
,...—._..

—

   

'

Trabalha em obras de prata memes, obrasfmx.1'í.7'as. c em 43'0

encastosz canas, paus : bengafas, tanto em praia, metal branco comº

amarelio.

Cansei-ta armas, rewolvers de mam; os anuncia,. '

e mais ºbras metidas que se lhe apregentem.

Grande sortimento de calmas cncastoadas bran—

cas e vermelhas.

O proprietario d'

poh merecer & attençãn do publico para o

nun obras servem de garantia

este estabelecimento espera

qual as

  

EDITORESa-BELEM & CLP—LISBOA

- ns mas & MILUBNAEIA

Nova predncção

DE

EMILE RICHE BUM;

E” um verdadeiro romance de sensação e um trabnlhq líllcrario

de primeira ordem o que vamos editar eum o tllulo us—wciãªzlhos da

Millionaria.

Temos :! convicçãn de que ns que lerem esta romance hão de

julgar exuberantemenle justificado não só o alvqrnço, com que fui

recebida em França a sua publicação, como tambem a cnnfiançu com

que vamos apresental'os aos que nºs darem a honra de ser nossos

assiguanlos.

Preço da assignatura: Caderneta de E folhas e uma estampa 60

reis. Aºsigna-se em Lisboa, Rua «Io Macchal Saldanha, 26. Todos os

assignaates terão um brinde no lim da q,)hru.

W

Séde da Redacção, Administraçâo, Typoçuphin « Impressão, Rua

dos Ftrradores,1 n—OVAR.


